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Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base  3-4-2-1
Suzuki; Watanabe, Taniguchi e Ito; Endo, Kamada, Doan e 
Nakamura; Kubo e Sano; e Ueda
Craque: Wataru Endo (Liverpool)
Técnico: Hajime Moriyasu
Cotação do Correio:

JAPÃO

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Dahmen; Valery, Bronn, Talbi e Ali Abdi; Khedira e Skhiri; 
Tounekti, Gharbi e Saad; Mastouri
Craque: Ellyes Skhiri (Eintracht Frankfurt)
Técnico: Sabri Lamouch
Cotação do Correio:

TUNÍSIA

Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base 3-4-3
Nordfeldt; Lagerbielke, Hien e Lindelof; Johansson, Ayari, 
Karlstrom e Gudmundsson; Nygren, Elanga e Gyokeres 
Craque: Viktor Gyokeres (Arsenal)
Técnico: Graham Potter
Cotação do Correio:

SUÉCIA

Melhor campanha: Campeã (4x)
Time-base 4-2-3-1
Baumann; Kimmich, Tah, Schlotterbeck 
e Raum; Goretzka e Pavlovic; Havertz, 
Musiala e Wirtz; e Woltemade 
Craque: Kimmich (Bayern de Munique)
Técnico: Julian Nagelsman
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base  4-2-3-1
Verbruggen; Van de Ven, Van Dijk, Van 
Hecke, Dumfries; Smit, Gravenberch; 
Gakpo, Reijnders, Koopmeiners; e Malen
Craque: Memphis Depay (Corinthians)
Técnico: Ronald Koeman
Cotação do Correio:

ALEMANHA

HOLANDA

Escolas reinventadas

Os diferentes fardos

A Alemanha desembarca carregando 
Manuel Neuer como único remanescente 
do tetra conquistado em 2014, no Brasil. 
De lá para cá, a Mannschaft acumulou 
duas eliminações consecutivas na fase de 
grupos e está no terceiro técnico diferente. 
A Costa do Marfim retorna 12 anos distan-
te da geração que transformou Didier Dro-
gba e Yaya Touré em símbolos nacionais. 
O Equador chega embalado pela segun-
da melhor campanha das Eliminatórias 
Sul-Americanas, sob comando do argen-
tino Sebastián Beccacece. Curaçao viverá 
o primeiro Mundial, “beneficiado” pela 
ampliação para 48 seleções e pelas vagas 
automáticas destinadas aos anfitriões.

Há seleções que sonham com o título. 
Outras desembarcam tentando se livrar 
do fardo de décadas. A Holanda convive 
com a lembrança de três finais perdidas. 
O Japão transformou a classificação em 
hábito, mas ainda busca uma campanha 
capaz de levá-lo além das oitavas de final. 
A Suécia carrega tradição de sobra, embo-
ra esteja distante dos dias em que fre-
quentava as fases decisivas do torneio. A 
Tunísia continua perseguindo uma faça-
nha inédita: sobreviver à fase de grupos. 
A chave reúne caminhos distintos, mas 
uma inquietação parecida: todos chegam 
à América do Norte para alcançar um 
lugar onde nunca estiveram. 
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GRUPO E

GRUPO F

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-3-3
Fofana; Doué, Agbadou, Ndicka e Akpa; Guiagon, Seri e Seko 
Fofana; Simon Adingra, Evann Guessand e Amad Diallo
Craque: Franck Kessié (Al-Ahli, da Arábia Saudita)
Técnico: Emerse Faé
Cotação do Correio:

COSTA DO MARFIM

Melhor campanha: Estreante
Time-base 4-3-3 
Room; Sambo, Gaan, Obispo e Floranus; Leandro Bacuna, 
Comenecia e Juninho Bacuna; Hansen, Gorré e Kuwas
Craque: Leandro Bacuna (Igdir FK, da Turquia)
Técnico: Dick Advocaat
Cotação do Correio:

CURAÇAO

Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 4-2-3-1
Galíndez; Alan Franco, Ordóñez, Pacho e Hincapié; Caicedo 
e Vite; Preciado, Minda e Plata; e Enner Valencia 
Craque: Enner Valencia (Pachuca)
Técnico: Sebastian Beccacece
Cotação do Correio:

EQUADOR


